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Quando o Congresso Na-
cional recomeçar suas ses-
sões, em fevereiro, os ple-
nários da Câmara e do Se-
nado deverão ter outro de-
senho político. 

Há uma ampla reforma 
partidária em curso. Ela 
está sendo balizada pelas 
seqüelas da recente eleição 
presidencial. E projeta-se 
sobre as tendências do plei-
to de outubro próximo pa-
ra os governos estaduais, 
assembléias legislativas, a 
totalidade da Câmara e um 
terço do Senado. 

Ao assumir o governo, 
em março, o presidente 
eleito Fernando Collor de 
Mello já terá que negociar 
seu "choque" antiinflacio-
nário, por exemplo, com 
um Legislativo diferente: 
os maiores partidos —
PMDB e PFL — não terão o 
mesmo poder de fogo que 
exibiram em todo o gover-
no José Sarney; outros, co-
mo o PSDB, PT e PDT, es-
tarão desempenhando pa-
péis de relevo em qualquer 

I tipo de negociação política. 
 "O PFL está dividido e o 

PMDB se esfacelou inter-
namente, com isso nós, que 
já temos a terceira maior 
bancada, vamos ser em 
breve o segundo maior par-
tido no Congresso", previa 
ontem, em conversa com o 
repórter Milton Wells, em 
Porto Alegre, o senador Jo-
sé Richa, um dos líderes 
nacionais do PSDB. 

Há, certamente, um tom 
excessivo de otimismo nes-
sa avaliação. Mas há, tam-
bém, uma análise realista 
do que está ocorrendo com 
os dois maiores partidos 
políticos do País. 

O outrora grande PMDB 
mergulhou, de vez, numa 
seqüência de lutas inter-
nas, das quais, por enquan-
to, emerge como principal 
herdeiro do bloco mais uni-
tário do partido o governa-
dor paulista Orestes Quér-
cia. 

Ontem, em São Paulo, 
Quércia deu uma eloqüente 
demonstração de força do 
seu grupo e de prestígio 
pessoal. Comandou uma 
solenidade de posse de 11 
novos secretários esta-
duais que, de tão concorri-
da, lotou o Palácio dos Ban-
deirantes e congestionou o  

trânsito nas imediações. 
Ele está sob fogo cerra-
do, simultaneamente, den-
tro e fora das fronteiras de 
São Paulo. Em nível nacio-
nal, pela oposição aberta 
que lhe fazem dois dos líde-
res da ala esquerda — o go-
vernador de Pernambuco, 
Miguel Arraes, e o ex-
governador Waldir Pires. 

Arraes, que no mês pas-
sado chegou a anunciar a 
amigos sua virtual saída do 
PMDB, com 30 deputados 
federais, refez sua análise 
e decidiu continuar no par-
tido até a eleição de outu-
bro, quando deve disputar 
uma cadeira no Senado. 

Pires, ontem, anunciou 
seu ultimatum à executiva 
nacional do PMDB: fica 
mais um mês esperando o 
início de um expurgo e uma 
punição a Quércia, que pre-
ga a renúncia coletiva do 
comando do partido. Como 
as duas coisas são impro-
váveis, é possível que em 
fevereiro o PDT de Leonel 
Brizola receba Pires e cer-
ca de 20 deputados fede-
rais. 

"Estamos iniciando uma 
reforma que deve levar o 
partido, que sempre foi e  

sempre será .  de centro-
esquerda, a ser um instru-
mento a serviço da popula-
ção e da modernização do 
País", retrucou Quércia, 
ontem, conforme relata a 
repórter Maria Luisa Tei-
xeira. 

Ele está, também, en-
frentando uma oposição es-
tadual. Seu vice-gover-
nador, Almino Affonso, de-
seja ser candidato ao go-
verno do estado. Quércia, 
com um olho na renovação 
dos diretórios em março, 
sugere que seja feita uma 
prévia interna, em dois tur-
nos. Almino não aceita e já • 
pensa em levar sua candi-
datura e seu grupo de depu-
tados para o PDT, que não 
possui base eleitoral em 
São Paulo. 

O PSDB de Mário Covas 
tende a ser outro beneficiá-
rio dessas disputas inter-
nas no PMDB e no PFL, 
que se estendem por Per-
nambuco, Bahia, Minas 
Gerais, Paraná, Santa Ca-
tarina, Rio de Janeiro e Rio 
Grande do Sul. 

O senador Covas prevê a 
possibilidade de alianças 
estaduais, no primeiro tur-
no da eleição de outubro, 
para consolidar essas con-
quistas. "Mas isso ficará a 
critério, exclusivamente, 
dos diretórios regionais", 
ressalva. 

Na esquerda estão come-
çando gestões significati-
vas que podem alterar, em 

' muito, o volume e o com-
portamento de suas banca-
das federais, a partir de 
março. 

O Partido Comunista 
Brasileiro (PCB), por 
exemplo, está acelerando 
suas negociações para a fu-
são com o Partido Socialis-
ta Brasileiro (PSB). Com 
67 anos de história, o PCB 
ganha a perspectiva 


